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			APRESENTAÇÃO 

			Este livro, ao reunir 14 capítulos e a participação direta de 26 autores, traz em seu lastro uma trajetória singular, cuja especificidade, além de agregar saberes e olhares diversos sobre um tema específico, traduz-se, ainda, como uma experiência motivadora de buscar na episteme um desejo de transformação no que concerne às condições de saúde e trabalho de uma imensa parcela de pessoas que vivem de sua força de trabalho.

			 Em verdade, este é um livro tributário ao esforço de alguns docentes do Departamento de Psicologia Social e Institucional da Universidade Estadual de Londrina (UEL), que se reuniram em torno da proposta de construir um texto capaz de responder a uma demanda latente dos alunos que debutam na árdua tarefa de pensar o mundo do trabalho, sob a ótica da psicologia social crítica ou psicologia do trabalho. Os textos que aqui se apresentam, embora diferentes em suas abordagens e métodos, possuem um solo comum: um desejo incondicional de libertar o homem e uma fé igualmente forte na possibilidade de romper com as cadeias da ilusão de certas convenções sociais escravizantes e da subserviência à lógica econômica.

			As razões para o desenvolvimento dos estudos, cujos resultados se concretizam neste texto, residem certamente aí – na consciência daqueles que subscrevem esta obra – a importância da Psicologia se pensar a que veio e para onde se destina, nas veredas do mundo laboral. Nossa expectativa, ao redigir este livro, foi a de que ele tivesse uma ampla utilização por todos os interessados nas profissões que direta ou indiretamente busquem alternativas para aprofundar o conhecimento de como a atividade humana interfere no bem-estar dos trabalhadores. Igualmente, são sugeridos contrapontos às práticas recorrentes no intuito de se tornar viável uma práxis que se concretize em transformação.

			Mantivemos a mesma estrutura axial que propiciou no livro que antecedeu a este o vislumbre da área do ponto de vista metodológico, conceitual, hermenêutico e causal propositivo. O livro é composto por três partes, a saber: Psicologia do Trabalho e diferentes enfoques teórico-metodológicos; Trabalho, saúde e subjetividade; Trabalho, sociedade e práticas sociais. 

			A parte I trata dos diferentes enfoques teórico-metodológicos para estudos em Psicologia do Trabalho. No capítulo 1, as autoras Regina Márcia Brolesi de Souza e Suzana da Rosa Tolfo apresentam uma abordagem teórico-metodológica para a pesquisa sobre o Significado do Trabalho; no capítulo 2, Rosângela Rocio Jarros Rodrigues apresenta os fios constitutivos da trama enunciativa da Análise do Discurso na perspectiva francesa; no capítulo 3, Alexandre Bonetti Lima traça considerações teórico-metodológicas acerca de uma Psicologia Social localizada nos cotidianos; e, no capítulo 4, Yara Lucia Mazziotti Bulgacov e Fabio Vizeu problematizam a positividade da emoção na prática de pesquisa social nas organizações.

			A parte II discute os temas trabalho, saúde e subjetividade. No capítulo 5, Roberto Heloani e Claudio Garcia Capitão refletem acerca das questões ligadas à Gestão da subjetividade e à saúde mental; no capítulo 6, Seiji Uchida, Laerte Idal Sznelwar e Selma Lancman falam da psicodinâmica do trabalho e subjetividade; no capítulo 7, Cristiane Vercesi e Flavia Pellissari Pomin Frutos relatam a vivência do bem-estar, enfrentando o sofrimento junto à corporação de bombeiros. No capítulo 8, Millien Lacerda Malinowski, Maria Cristina Moreno Matias e Simone Wolff discutem a (re)organização do trabalho na atenção básica e a saúde do trabalhador; no capítulo 9, Sonia Regina Vargas Mansano faz considerações sobre o trabalho imaterial afetivo na contemporaneidade.

			A parte III tece relações entre trabalho, sociedade e práticas sociais. No capítulo 10, André Luís Vizzaccaro-Amaral apresenta as dimensões subjetivas do desemprego: novas perspectivas para a pesquisa e a intervenção em Psicologia do Trabalho; no capítulo 11, Rosely Jung Pisicchio expõe a partir da modernidade os desafios e perspectivas para os trabalhadores envolvidos com a Economia Solidária; no capítulo 12, Alejandra Astrid León Cedeño revela a Psicologia Comunitária do cotidiano por meio de conversas com psicólogos que trabalham em políticas públicas; no capítulo 13, Eneida Santiago e Francisco Hashimoto apontam as contribuições aos estudos da transmissão psíquica entre gerações sob o ponto de vista do trabalho e da temporalidade; no capítulo 14, Ana Cláudia Barbosa da Silva-Roosli, Mariana de Toledo Chagas, Juliana de Moraes Mayer e Diego Filipe Araujo Alcântara analisam o trabalho na divisão de circulação em uma biblioteca pública segundo o ponto de vista da atividade. 

			Convidamos os leitores a aproveitarem a rica reflexão sugerida nos capítulos desta obra e desejamos a todos, com ou sem profissão, uma excelente leitura de um assunto sobre o qual, como se vê, não faltam questões a estudar.

			Organizadores

			Roberto Heloani

			Regina Márcia Brolesi de Souza

			Rosângela Rocio Jarros Rodrigues

		


		
			PARTE I: PSICOLOGIA DO TRABALHO E DIFERENTES ENFOQUES TEÓRICO-METODOLÓGICOS

		


		
			SIGNIFICADO DO TRABALHO: ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓGICAS

			Regina Márcia Brolesi de Souza

			Suzana da Rosa Tolfo

			Introdução

			Este capítulo tem por objetivo aprofundar o estudo acerca do fenômeno significado do trabalho, as diferenças e convergências presentes no uso dos termos sentido/significado do trabalho, os principais pressupostos que embasam as pesquisas nessa área e a importância dessa reflexão para o campo da Psicologia. 

			Tendo em vista que a categoria trabalho é central sociologicamente e assume um lugar de destaque na vida das pessoas, os estudos sobre os significados e sentidos do trabalho são de grande relevância, principalmente se esse trabalho estiver inserido à margem do emprego, em condições precárias, informais, como é o caso dos feirantes (SOUZA, 2009). Os estudos sobre significados e sentidos do trabalho ganharam destaque em decorrência das transformações ocorridas no mundo laboral nas últimas décadas, quando a centralidade do trabalho passou a ser amplamente discutida e questionada no meio acadêmico. 

			A centralidade do trabalho constitui-se em elemento-chave para a compreensão dos significados atribuídos ao trabalho. De acordo com Dejours (1987), o trabalho, além de ter um caráter de julgamento utilitário, significa para o trabalhador uma forma de afirmar sua identidade por meio das atribuições individuais inseridas por ele na realização da tarefa. Para esse autor, o trabalho permite ao trabalhador o sentimento de realização e satisfação com a execução de uma tarefa, além de se sentir inserido no grupo ao ter seu trabalho reconhecido pelos pares. Na mesma direção, Malvezzi (2004) afirma que o empenho do trabalhador na realização de uma tarefa passa a ser relacionado, ou não, ao significado atribuído ao trabalho, ou seja, a qualidade do trabalho vai depender do significado que o indivíduo atribui ao seu conteúdo e do seu projeto de vida. Nessa perspectiva, o trabalho assume um papel central e importante para a própria constituição do indivíduo enquanto sujeito de sua história e atribui significados ao trabalho que realiza. Por essa razão, ao perderem o emprego, muitas pessoas ficam desorientadas, desestruturam-se emocionalmente, sentem-se inúteis, sem nenhuma contribuição a dar, procurando em outras atividades substitutivas aquilo que o emprego proporcionava (BORGES, ALVES FILHO, 2001). 

			Desse modo, a noção de centralidade do trabalho é compartilhada por vários autores, tais como: Antunes (1995; 1999); Blanch-Ribas (2003); Blanch-Ribas et al. (2006); Dejours (1987; 1997; 2006); Borges (1999); Borges e Alves Filho (2001); Borges e Yamamoto (2004); MOW (1987); Morin (2001); Morin, Tonelli e Pliopas (2003), entre outros, segundo os quais o trabalho ainda possui uma inegável importância na existência humana, sendo, do ponto de vista social, o principal regulador da organização da vida das pessoas, uma vez que horários, atividades, relacionamentos pessoais, vida familiar são definidos, em grande parte, conforme as exigências do trabalho e do emprego. 

			Os resultados de pesquisas realizadas pelos pesquisadores do Grupo MOW (Meaning of Working – International Research Team) em 1987, em oito países, demonstraram que a maioria das pessoas, mesmo que tivesse condições para viver o resto da vida confortavelmente, continuaria a trabalhar. O trabalho, além de fonte do sustento, é um meio de se relacionar com pessoas, sentir-se como integrante de um grupo ou de uma sociedade, e para ter uma ocupação, um objetivo a ser atingido na vida. Ao se referir a essa pesquisa, em entrevista, no Brasil, a Leny Sato, em 2006, o pesquisador do Grupo MOW Joseph Maria Blanch-Ribas afirmou que os resultados revelaram, em todos os países pesquisados, que o dinheiro continua sendo importante, mas agora é muito mais, em função da situação em que o mundo do trabalho se encontra, com grande número de trabalhadores desempregados e um aumento considerável do trabalho informal e/ou precário. 

			Em dados mais recentes sobre o desemprego, o Ipea/MET – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2014) aponta que a média móvel de 12 meses do saldo entre admitidos e demitidos do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho no Brasil recuou de 190 mil vagas no final de 2010 para pouco mais de 60 mil e que, no início de 2014, a taxa de desemprego permanece próxima a 5%. No entanto, há que se analisar se essa queda nos índices de desemprego reflete realmente a situação dos trabalhadores no mercado de trabalho, pois, no cenário atual do emprego no Brasil, pede-se mão de obra qualificada quanto operacional, apesar de estar evidente a precarização do trabalho em alguns segmentos e o aumento do trabalho informal.

			Segundo Blanch (apud SATO, 2006, p. 117), o trabalho continua tendo um valor central, mas num sentido diferente, pois, “para empregados clássicos de tipo fordista (com carteira assinada), o trabalho continua sendo um valor instrumental e também um valor expressivo (manter o emprego)”, o que faz essas pessoas trabalharem sentindo-se hábeis, úteis, realizadas e também para ganhar dinheiro. Assim, para a maioria das pessoas subempregadas – com emprego instável, em condições contratuais, salariais e temporais precárias –, “o trabalho continua sendo importantíssimo [...], porque é a única forma que têm de aceder ao dinheiro, que é mais importante do que nunca para sobreviver e levar uma vida normal” (SATO, 2006, p. 117). 

			Na literatura pesquisada, verificou-se que há diferentes concepções teóricas para se tratar do assunto e que não há unanimidade para o uso dos termos significados e sentidos do trabalho. Em sequência, serão aprofundados os conceitos de sentidos e significados do trabalho para a Psicologia, tratados neste capítulo.

			Etimologicamente, a palavra sentido origina-se do latim: sensus, que remete à percepção, ao significado, ao sentimento, ou ao verbo sentire: perceber, sentir, saber (HARPER, 2001); e a palavra significado vem do latim: significare – signo/ ficare –, relativo à significação, ou aquilo que as coisas querem dizer. Significado é correlato às categorias históricas de sentido, significação, fim, valor (BLANCH-RIBAS, 2003). Então, nessa corrente, ambos são entendidos como processo psicológico básico, mas significados vêm da construção coletiva. De acordo com Tolfo e Piccinini (2007, p. 44), “os significados são construídos coletivamente em um determinado contexto histórico, econômico e social concreto” e “os sentidos são caracterizados por ser uma produção pessoal em função da apreensão individual dos significados coletivos, nas experiências do cotidiano”. Na literatura pesquisada, verificaram-se autores que utilizam o termo significado do trabalho (MOW, 1987; BLANCH-RIBAS, 2003; BORGES, ALVES FILHO, 2001, entre outros) e autores que falam em sentidos do trabalho (ANTUNES, 1999; MORIN, 2001). 

			Há diferentes correntes epistemológicas contempladas nas pesquisas sobre sentidos e significados do trabalho: Cognitivista; Histórico-crítica ou Sócio-histórica; Estudos Culturalistas; Existencialista; Fenomenológica e Construcionista Social. Essas correntes serão explicitadas em sequência. 

			De acordo com alguns autores que adotam a perspectiva cognitivista (MOW, 1987; BORGES, 1999; BORGES, ALVES FILHO, 2001; VILELA, 2003, entre outros), o significado do trabalho pode ser entendido como uma cognição subjetiva, histórica e dinâmica, caracterizada por múltiplas facetas que se articulam de diversificadas maneiras. É subjetiva, pois apresenta uma variação individual, que reflete a história pessoal de cada um; é social, porque, além de apresentar aspectos compartilhados por um conjunto de indivíduos, reflete as condições históricas da sociedade, na qual está inserida; e é dinâmica, porque é um constructo inacabado, em permanente processo de construção. Dessa forma, os significados são componentes afetivo-cognitivos elaborados pelos indivíduos na inter-relação com a sociedade na qual se inserem, constituindo-se em elementos da cultura e, por consequência, em componentes fundantes da própria condição humana. Essa construção individual ocorre por meio da socialização, na qual o indivíduo apropria-se e recombina os elementos da realidade social e material, bem como das concepções de trabalho – oriundas das diversas formas de conhecimento do seu tempo histórico. 

			Para os pesquisadores do Grupo MOW (1987), o significado do trabalho consiste em um conjunto de variáveis psicológicas e sociológicas relacionadas ao significado e ao valor que o trabalho tem na vida das pessoas. Vilela (2003) afirma que o significado do trabalho também pode ser considerado como um sistema de crenças que o indivíduo possui em um momento determinado, e estas são interrelacionadas entre si. Esse sistema se mantém relativamente de forma estável ao longo de períodos prolongados da vida e pode ser compartilhado por membros de uma comunidade. 

			Ao estudar as organizações de trabalho, Borges e Alves filho (2001) argumentam que há um significado intersubjetivamente partilhado que pode ser utilizado para descrever a complexa coordenação de comportamentos entre os indivíduos dentro dessa organização. Esses autores resgatam o conceito de “mente coletiva” de Weick (1995), que se refere ao processo de construção de sentidos no âmbito das organizações e pressupõe que a organização pode ser concebida como um sistema frouxamente unido ou fragmentado, no qual estão localizados os processos de inter-relação social, em que a construção dessa mente coletiva apoia-se nos processos de construção e compartilhamento de significados (WEICK, 1995). Borges, nessa análise, destaca que a ideia de mente coletiva não se reduz ao conjunto de significados compartilhados, uma vez que envolve ações e práticas sociais. Desse modo, os aspectos referentes ao sensemaking e à mente coletiva propostos por Weick podem ser relacionados à produção de significados no cotidiano do trabalho nas feiras, uma vez que, nesse local, o significado também é resultado de uma construção coletiva. A feira é um local de trabalho no qual os trabalhadores buscam a sobrevivência, encontram-se nas mesmas dificuldades impostas pelas condições precárias desse trabalho, e as redes de significados são resultados das interações sociais e da cooperação entre os trabalhadores feirantes.

			A perspectiva histórico-crítica ou sócio-histórica é outra vertente para o estudo de significados e sentidos do trabalho. É adotada por alguns autores (LEONTIEV, 1999; PINO, 2000; BASSO, 1998; AGUIAR, OZELLA, 2006, entre outros) e tem como seu precursor Vygotsky. Está fundamentada epistemologicamente nos princípios do materialismo histórico dialético. Ao considerar o homem como um ser eminentemente social, essa corrente teórica reafirma a relação inexorável entre sujeito e sociedade. A significação, para Vygotsky (1991), ocorre nas interações sociais e diz respeito ao processo de produção de sentidos e aos significados por estes veiculados, aquilo que o signo representa para os sujeitos. Para o autor, os signos permitem a inserção do homem na ordem da cultura e o estabelecimento de relações qualitativamente diferenciadas com a realidade: em vez de diretas e imediatas, essas relações passam a ser mediadas pelos signos e pela cultura. Os signos se apresentam como ferramentas simbólicas responsáveis pelas especificidades do psiquismo humano e são considerados instrumentos psicológicos. Para Vygotsky (1991, p. 65), os signos são “dispositivos sociais para o domínio dos processos próprios ou alheios” e têm a função de reorganizar a operação psíquica na medida em que possibilitam a regulação da própria conduta. 

			Com base em Vygotsky, Zanella (2004) afirma que os signos são produzidos coletivamente e apropriados individualmente, mas, incorporados pelo indivíduo, trazem a “marca” do contexto, da época e do grupo social nos quais se originaram. Na perspectiva de Vygotsky (1991, p. 347): “signos consistem em formas de linguagem, e estabelecem a relação entre linguagem e consciência, na qual a palavra tem um papel destacado não só no desenvolvimento do pensamento, mas também no da consciência em seu conjunto”.

			Os autores Aguiar e Ozella (2006) afirmam que é preciso considerar os significados como uma unidade contraditória do simbólico e do emocional, a qual se constitui no ponto de partida para a compreensão dos sentidos. Segundo esses autores, o sentido é muito mais amplo que o significado, pois o primeiro constitui a articulação dos eventos psicológicos que o sujeito produz frente à realidade. Ao apreender os sentidos, apreendem-se expressões do sujeito, muitas vezes parciais, contraditórias e que se apresentam como indicadores das formas de ser do sujeito, de processos vividos por ele. Isso não quer dizer que apreendeu uma resposta única, coerente, absolutamente definida e completa. Tais argumentos são compartilhados por González Rey (2002), ao afirmar que o sentido subverte o significado, pois ele não se submete a uma lógica racional externa. O sentido, para esse autor, influencia suas necessidades intrínsecas e mobiliza o sujeito, constitui o seu ser, gera formas de colocá-lo em atividade. Desse modo, o sentido pode ser entendido como um ato do homem mediado socialmente, pois a categoria sentido destaca a singularidade socialmente construída (GONZÁLEZ REY, 2002).

			Os significados, de acordo com Vygotsky (1991), apesar de consistirem na “zona mais estável dos sentidos”, são social e historicamente produzidos e, portanto, mutáveis. O significado é um componente indispensável da palavra, o qual é generalizável e compartilhado socialmente, já o sentido tem uma preponderância sobre o significado, e a cada palavra podem ser atribuídos diversos significados, os quais serão transformados em sentidos singulares de acordo com as emoções e as necessidades que motivaram seu uso. Esse autor destaca, ainda, que, ao abordar a questão dos sentidos para o indivíduo, deve-se, necessariamente, refletir a respeito do papel da linguagem e da comunicação nesse processo.

			Ao adotar a perspectiva sócio-histórica, Pino (2000, p. 58) também considera a importância da linguagem e afirma que “os signos são produções sociais generalizáveis, na medida em que precisam ter sentido para o outro”, ou seja, “o signo opera no campo da consciência”. Segundo o autor, é por isso que a palavra dirigida ao outro produz efeito também naquele que a pronuncia (PINO, 2000). Tais afirmações vêm ao encontro dos pressupostos de Leontiev (1999) de que a significação é uma generalização de práticas sociais humanas da realidade, correspondendo às representações e aos conhecimentos em dadas época e sociedade, fixados principalmente por meio da linguagem. O autor atribuiu um duplo sentido ao termo “significação”: no primeiro, ele se refere à significação de uma palavra (significação verbal) e, no segundo, a significação está relacionada aos conhecimentos, ao conteúdo da consciência social assimilada pelo indivíduo. 

			Para explicar os conceitos de significado e sentidos, o mesmo autor ressalta a importância de se diferenciar “atividade” e “ação” e a relação existente entre elas. Segundo Leontiev (1999), a atividade humana era originalmente coletiva, mas, com o desenvolvimento social e dos meios de produção, ela foi se dividindo em unidades chamadas ações. E, em consequência dessa divisão, o resultado ou o objeto da ação muitas vezes não mais corresponde ao motivo pelo qual se age, tornando-se, assim, vazia de sentido para o sujeito. Com esse embasamento, Basso (1998) argumenta que o significado remete ao coletivo, já a atividade do sujeito, na sua relação com a vida, remete ao sentido pessoal, que diz respeito à forma como os fenômenos objetivos são apreendidos pela consciência individual. Sendo assim, o sentido pessoal e subjetivo de determinada significação depende de sua apropriação ou não, bem como do grau e da forma como é assimilada por cada sujeito. 

			Na perspectiva dos Estudos Culturais, o significado do trabalho está ligado à cultura e à identidade. O conceito de cultura diz respeito aos enfrentamentos entre os diferentes modos de vida, devido à existência de relações de poder no campo das práticas simbólicas. De acordo com Guareschi, Medeiros e Bruschi (2003), a cultura é um dos componentes conceituais mais importantes para os Estudos Culturais. Para essa perspectiva, a construção de sentidos ocorre na estrutura empírica e na organização das ações, instituições e relações sociais, transformando as formas de conhecimentos e conceitualizações que modificam a própria experiência do real. Tal concepção surge no momento em que se trata de uma “centralidade da cultura”, no que diz respeito à constituição da experiência humana, assim como das relações sociais que a envolvem, e, assim, a cultura prolifera-se nas esferas públicas e privadas da vida. 

			Desse modo, Hall (1997, p. 23), um dos principais teóricos dos Estudos Culturais, assinala que “a cultura tem de ser vista como algo fundamental, constitutivo, determinando tanto a forma como o caráter desse movimento, bem como sua vida interior”, uma vez que em sua concepção a cultura diz respeito a um conjunto de valores ou significados partilhados. Silva (2008) corrobora a análise de Hall ao afirmar que a “construção social” tem funcionado como um conceito unificador dos Estudos Culturais. Ele argumenta que, em muitos estudos, os sentidos que o mundo cultural e social estabelece de forma hegemônica, por meio da interação social, acabam sendo percebidos como naturalizados, sem levar em consideração a origem e a complexidade desse processo.

			A concepção de cultura como um conjunto de significados partilhados é a origem do raciocínio de Hall (1997) sobre o funcionamento da linguagem como processo de significação. Por meio da linguagem, atribui-se sentido, e os significados só podem ser partilhados pelo acesso comum à linguagem, que funciona como sistema de representação. A representação pela linguagem é central para os processos pelos quais é produzido o significado. Assim, a forma como se constrói o significado norteia a análise de Hall (1997) sobre o conceito de representação, pois os significados culturais têm efeitos reais e regulam práticas sociais. O reconhecimento do significado faz parte do senso de nossa própria identidade, mediante a sensação de pertencimento. Os sinais, por sua vez, possuem significado compartilhado e representam nossos conceitos, ideias e sentimentos, de forma que outros decodifiquem ou interpretem, mais ou menos, do mesmo jeito (HALL, 1997).

			O conceito de identidade refere-se ao processo de identificação do sujeito em relação aos outros membros do grupo social a que pertence. Para Ciampa (1996), identidade é um construto social resultante da relação dialética entre o indivíduo e a sociedade, que pode se configurar como condição decisiva para promover a emancipação humana. Ele define identidade como metamorfose humana ou processo de socialização e individuação que configura o movimento de constituição recíproca de indivíduos, grupos e sociedade, como incorporação daquela relação dialética universal/particular/singular.

			Nessa direção, Gomes (2000) destaca que por meio da linguagem são criados espaços de representação de nossa identidade, de nossas ações no contexto sócio-histórico em que se está inserido, pois, pela via dessa representação, é possível perceber o mundo e a nós mesmos como sujeitos sociais. Com a criação de signos, significados e a elaboração de conceitos, o indivíduo busca compreender e explicar a realidade na qual vive, mas também cria seus valores, desejos e fantasias, que constituem as subjetividades geradas por suas experiências e expectativas. Tanto na concepção de Ciampa quanto na de Gomes, verifica-se que a experiência socialmente vivida pelo indivíduo está relacionada à constituição da identidade desse indivíduo, que irá influenciar sua relação intersubjetiva com este mundo.

			Guareschi, Medeiros e Bruschi (2003, p. 47) colocam que o processo de construção das identidades sempre se refere a um “outro”, ou seja, “eu sou algo a partir daquilo que eu não sou”, ou “eu não sou o que o outro é”. Logo, as pessoas constroem suas identidades a partir das diferenças do que “eles e elas não são” e do que “eles e elas não possuem” (HALL, 2000, p. 23). Segundo esses autores, as construções das identidades são históricas, fluidas e não fixas, em que diferentes sentidos são produzidos em diferentes momentos e contextos e podem ser entendidos como formas de resistência e/ou tentativas de transformação de práticas hegemônicas. 

			Nessa perspectiva, para se compreender a produção dos sentidos, é preciso levar em consideração as práticas discursivas. Esse ponto foi destacado por Guareschi, Medeiros e Bruschi (2003), ao afirmarem que é preciso levar em consideração os espaços em que os discursos ocorrem, como a escola, a família, o trabalho e outras instituições, pois esses espaços são considerados, nessa perspectiva, como locais que “fabricam” identidades constituídas pela relação discursos/materialidades das experiências de vida. Ou seja, os discursos constituem uma dimensão importante para a compreensão dos grupos sociais, a construção de suas identidades cultural e socialmente produzidas, e os sentidos produzidos nesse contexto. 

			De acordo com as afirmações de Tolfo et al. (2005) para os Estudos Culturais, não há a possibilidade de produção de sentidos fora da linguagem, pois, ao nomear os objetos pela linguagem, os sujeitos criam um mundo no qual atuam. Desse modo, as palavras ou os conceitos não são reflexos do que as coisas são; por meio dos sistemas de significação é que o mundo se torna inteligível, operacional e constituído de sentidos.

			Na abordagem socioconstrucionista, os autores (SPINK, MEDRADO, 1999; BERGER, LUCKMANN, 2004) adotam o termo significação e sentidos do trabalho ao abordarem a questão de por que as pessoas trabalham e qual o lugar que o trabalho ocupa em suas vidas. Na visão dos sociólogos Berger e Luckmann (2004, p. 17), “o sentido constitui-se na consciência humana: na consciência do indivíduo, que a individualizou num corpo e se tornou pessoa através de processos sociais”. Esses autores identificam que os sentidos do trabalho podem ser compreendidos como um componente da realidade social construída e reproduzida, que interage com diferentes variáveis pessoais e sociais e influencia as ações das pessoas e a natureza da sociedade em dado momento histórico. 

			Dessa forma, o significado atribuído às coisas é uma construção social, um empreendimento coletivo, mais precisamente interativo, por meio do qual as pessoas na dinâmica das relações sociais, historicamente datadas e culturalmente localizadas, constroem os termos a partir dos quais compreendem e lidam com situações e fenômenos à sua volta. Para esses autores, ao considerarem o agir social, o sentido é visto como “nada mais do que uma forma complexa de consciência que não existe em si, mas sempre possui um objeto de referência. Sentido é a consciência de que existe uma relação entre as experiências” (BERGER, LUCKMANN, 2004, p. 15). “O sentido do agir atual é prospectivo, contudo a ação realizada é retrospectivamente significativa. O agir é orientado no sentido de um objetivo pré-projetado” (BERGER, LUCKMANN, 2004, p. 16). Tal relação se estabelece no agir e é avaliada em função de experiências já vivenciadas individualmente e na coletividade. O agir do homem é um agir social e é direcionado às pessoas, presentes ou ausentes; para um indivíduo ou para uma coletividade, pois é nesse agir que o indivíduo constitui sua identidade. 

			Na análise de Berger e Luckmann (2004, p. 7), há uma “crise de sentido” nas instituições, inclusive no trabalho, pois, na sociedade plural e moderna, a vida, a identidade e a razão da existência são constantemente colocadas em questionamento. De acordo com os autores, a maioria das pessoas “se sente insegura num mundo confuso e cheio de possibilidades de interpretação” (BERGER, LUCKMANN, 2004, p. 57). Ainda de acordo com esses autores, não existe nada que possa ser autoevidente; em cada comunidade de vida, as regras e os valores são questionados e passam por adaptações para atender aos indivíduos e a seus desejos e valores individuais. E dessa forma, os suprassentidos perdem seu “lugar”. Os mesmos autores indicam ainda duas maneiras como os vários grupos sociais têm tentado lidar com a situação: ou se fecham e fecham as brechas para que seus membros não vejam o que é diferente, ou, então, abrem-se totalmente e liberam qualquer exigência de valor que unifique. Porém, segundo eles, tanto o fundamentalismo quanto o relativismo geram perigo para a constituição de sentido dos indivíduos.

			Os psicólogos Spink e Medrado (1999) argumentam que dar sentido ao mundo é uma força poderosa e inevitável na vida em sociedade, pois é uma prática social, dialógica, que implica a linguagem em uso. A produção de sentidos é tomada, portanto, como um fenômeno sociolinguístico – uma vez que o uso da linguagem sustenta as práticas sociais geradoras de sentido – e busca entender tanto as práticas discursivas que atravessam o cotidiano (narrativas, argumentações e conversas, por exemplo), como os repertórios utilizados nessas produções discursivas. Na abordagem existencialista, Morin (2001) adota o conceito de sentidos proposto pelo psiquiatra existencialista Victor Frankl e faz referências ao grupo MOW. Segundo Frankl (1986), as pessoas precisam encontrar sentidos em suas atividades, caso contrário, mergulham numa “frustração existencial”. O autor destaca, ainda, que o ser humano tende a relacionar a falta de êxito na vida com a falta de sentido, e isso não é verdade. Pois, segundo ele, essa própria falta de êxito significa uma vivência, talvez uma vivência de dor e não plenitude, mas com certeza uma experiência de crescimento pessoal. Nessa direção, Morin (2001) afirma que um trabalho com sentido está relacionado aos seguintes aspectos: finalidade da ação, eficiência da atividade, possibilidade de satisfação intrínseca e garantia de segurança e autonomia. Para a autora, esses elementos levam o trabalhador a realizar um trabalho com sentido, juntamente com o fato de o trabalho ser moralmente aceitável, de proporcionar o desenvolvimento de afiliações e de ocupar parte de uma rotina diária. Para haver um trabalho com sentido, é preciso haver envolvimento cognitivo e afetivo por parte daquele que o realiza. Morin argumenta ainda que, de acordo com a relação que o indivíduo estabelece com seu trabalho, o trabalho faz sentido ou não, e esse sentido pode ser neutro, positivo ou negativo. 

			Essas correntes teórico-metodológicas presentes nos estudos de significados e sentidos do trabalho na Psicologia foram agrupadas em uma pesquisa realizada pelos pesquisadores Tolfo et al. (2005). O quadro 1, a seguir, apresenta de forma resumida os principais conceitos de significados e sentidos do trabalho e as respectivas categorias de análise que norteiam as pesquisas dos principais estudiosos sobre sentidos e significado do trabalho.

			Quadro 1: Categorias de análise utilizadas por diversos autores para estudar o significado e os sentidos do trabalho

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							 

							AUTOR

						
							
							CATEGORIAS/VARIÁVEIS 

							INTERMEDIÁRIAS DE TRABALHO

						
							
							CATEGORIA 

							CENTRAL

						
					

					
							
							Rigon e Díaz Vilela (2004)

						
							
							Utilizaram quatro dimensões principais: 

							Centralidade do trabalho, Normas sociais sobre o trabalho, Resultados valorados do Trabalho/Metas de trabalho, Identificação dos papéis do trabalho (esta última apresentou pouca consistência e foi excluída).

						
							
							Significado do trabalho (Questionário baseado no MOW)

						
					

					
							
							Morin (2001)

						
							
							Padrões – MOW: A – atividade que acrescenta um valor a alguma coisa e pela qual tem que se prestar conta dos resultados; B – descreve o trabalho como uma atividade que proporciona a quem o realiza um sentimento de vinculação e traz uma contribuição para a sociedade; C – atividade que beneficia os outros, contribuição social e valor agregado; D – atividade que não é agradável, mas deve ser realizada por alguém em um lugar específico, sob a supervisão de outra pessoa; E – atividade desagradável que comporta exigências físicas e mentais; F – atividade que segue um horário regular em um local de trabalho e pela qual se recebe um salário (3 positivos: A, B, e C; 2 negativos: D e E; e 1 neutro: F).

							Para Morin, existe trabalho sem sentido, uma vez que um trabalho com sentido é: eficiente e produz um resultado útil; há prazer na realização da tarefa; permite autonomia; é fonte de relações humanas satisfatórias; mantém as pessoas ocupadas; é moralmente aceitável.

						
							
							Sentidos do Trabalho

						
					

					
							
							Borges (1997)

						
							
							Atributos valorativos (o que o trabalho deve ser): 1. independência financeira e prazer; 2. justiça no trabalho; 3. esforço físico; 4. aprendizagem e dignidade social. 

							Atributos descritivos (o que o trabalho é): 1. expressão e independência financeira; 2. respeito; 3. execução e função social. Referenciou as dimensões: Centralidade do trabalho (MOW); Objetivos e resultados valorados (MOW); Normas sociais (MOW); Hierarquia de atributos (RAVLI; MEGLINO; SALMASO; POMBENI).

						
							
							Significado do trabalho (Atributos e medida)

						
					

					
							
							Morin; Tonelli 

							e Pliopas(2003)

						
							
							Dimensões: Individual (satisfação pessoal; independência/sobrevivência; crescimento/aprendizagem; identidade), Organizacional (utilidade; relacionamento), Social (inserção social; contribuição social).

							Para as autoras, existe trabalho sem sentido.

						
							
							Sentidos do trabalho

						
					

					
							
							Piccinini et al. (2004)

						
							
							Dimensões: Individual (coerência; alienação; valorização; prazer; desenvolvimento; sobrevivência/independência), Organizacional (utilidade; organização do trabalho; relações interpessoais), Social (utilidade).

							Para as autoras, existe trabalho sem sentido.

						
							
							Sentidos do trabalho

						
					

					
							
							Salanova; Gracia; Peiró (2001)

						
							
							Centralidade do trabalho (MOW):

							Absoluta (valor ou crença geral da importância do trabalho em termos globais ou absolutos) e Relativa (importância concedida ao trabalho em relação a outras áreas relevantes da vida). 

							Normas sociais e crenças sobre o trabalho (trabalho como obrigação e trabalho como direito). 

							Valores laborais: resultados valorados do trabalho (conjunto de produtos que os indivíduos buscam do trabalho), importância de aspectos laborais (importância que determinados aspectos do trabalho têm para as pessoas em termos absolutos). 

						
							
							Significado do Trabalho e valores laborais

						
					

					
							
							Díaz Vilela (2001)

						
							
							Centralidade do trabalho, Crenças normativas sobre o trabalho, Motivos laborais (resultados valorados do trabalho e metas laborais).

						
							
							Significado do Trabalho

						
					

					
							
							Quintanilla (2001) 

						
							
							Significado do trabalho e comportamento do indivíduo no trabalho; Significado do trabalho e o nível de grupo; Significado do trabalho e o nível social; Significado do trabalho e o nível internacional (para estudos em um contexto de globalização); Centralidade do trabalho; Metas do Trabalho; Normas sociais sobre o trabalho; Definições de trabalho (dos respondentes da pesquisa).

						
							
							Significado do Trabalho

						
					

				
			

			Fonte: Retirado de Tolfo et al. (2005).

			Conforme demonstrado no quadro 1, os autores revelam que, ao rever os conceitos de significado e sentidos do trabalho, fica evidenciado que há certa confusão na utilização de um e de outro, e que essa é uma discussão complexa e uma área de conhecimento em construção, reiterando a relevância de novas pesquisas na área. As categorias identificam que alguns autores se utilizam de definições de significados e de sentidos do trabalho como se estivessem tratando do mesmo fenômeno, e em um mesmo nível de análise, e que isso dificulta a construção de um conhecimento mais amplo sobre a questão. O quadro ainda permite visualizar que os autores Rigon e Vilela (2004), Borges (1999), Salanova et al. (1987), Vilela (2003) e Ruiz-Quintanilla (1988) utilizam-se do termo significado do trabalho e que suas pesquisas se baseiam nos pressupostos do Grupo MOW (1987). Já os autores Morin (2001), Morin, Tonelli e Pliopas (2003) e Piccinini et al. (2006) tratam de sentidos do trabalho e consideram que pode haver também trabalho sem sentido.

			A sistematização apresentada por Tolfo et al. (2005) evidencia a falta de precisão conceitual na utilização dos termos significado e sentido do trabalho por pesquisadores da área e reitera a necessidade de mais pesquisas sobre o assunto. A relevância de pesquisas nessa área também é destacada por pesquisadores da Equipe do MOW (DÍAZ VILELA, 1994; HARPAZ, 1990; PEIRÓ et al., 1993; RUIZ-QUINTANILLA, 1988) que afirmam que, nessa área de estudo, há muitas lacunas a serem preenchidas, pois é um campo relativamente novo e pouco estudado. Ressaltam, ainda, que novas variáveis e novos contextos precisam ser explorados, que poderão somar e ampliar o que já se conhece acerca dos sentidos e significados atribuídos ao trabalho.

			Para melhor compreensão dos aspectos teórico-metodológicos adotados pelos pesquisadores do Grupo MOW (1987), a seguir, explicita-se o modelo de investigação criado por eles.

			Modelo de investigação do grupo de pesquisa MOW (meaning of working)

			O MOW (Meaning of Working – International Research Team) começou a desenvolver pesquisas no final dos anos 1970 e reuniu pesquisadores interessados em elaborar e comprovar um modelo complexo de significado do trabalho que incluísse variáveis psicológicas, tais como crenças e valores laborais. Porém, os estudos sobre o significado do trabalho surgiram de uma forma mais sistemática na Psicologia Organizacional e do Trabalho apenas na década de 1980. Os recursos técnicos hoje disponíveis, bem como as possibilidades de se realizarem estudos com participantes em vários países, permitiram um rápido incremento a esse campo de estudo. 

			Ao discutir a questão, Salanova et al. (1987) afirmam que esse constructo tem gerado uma grande quantidade de estudos provenientes de diferentes disciplinas, o que reitera sua relevância e multidimensionalidade. Segundo os autores, esse interesse se deve, principalmente, a duas razões: 1) o significado do trabalho influi significativamente nos processos e condutas individuais, organizacionais e sociais (MOW, 1987; RUIZ-QUINTANILLA, WILPERT, 1988); 2) esse constructo pode atuar como um indicador de motivação laboral de uma pessoa; como uma representação individual e social do trabalho; como um resultado da experiência laboral; como uma estrutura atitudinal face ao trabalho; como um determinante da realidade social (MOW, 1987; RUIZ-QUINTANILLA, WILPERT, 1988; PEIRÓ et al., 1993).

			Na definição de Salanova et al. (1987), o significado atribuído ao trabalho pode ser entendido como a atitude psicossocial da pessoa face ao trabalho, que se desenvolve antes e durante o processo de socialização no trabalho. Essa é uma atitude flexível e dinâmica, sujeita a modificações e alterações (MOW, 1987; RUIZ-QUINTANILLA, WILPERT, 1988; SALANOVA et al., 1987; entre outros). Dessa forma, “o significado do trabalho pode variar em função das experiências subjetivas e de aspectos situacionais que se produzem no contexto do indivíduo” (SALANOVA et al., 1987, p. 129-130). 

			Esses mesmos autores afirmam ainda que essas atitudes podem atuar também como um sistema de referência para a interpretação da importância e do valor que o trabalho tem para a vida das pessoas. Incluindo na conceituação a ideia de conjunto de dimensões, nas quais o significado do trabalho é composto pelos aspectos cognitivos (crenças, atitudes, conhecimentos, ideias, pensamentos e informações relacionadas ao trabalho), afetivos (valores, emoções, motivações, sentimentos e necessidades), predisposições de conduta (que apoiam o caráter intencional) e estruturas macro (normas, princípios, cultura social e organizacional) (SALANOVA et al., 1987). 

			Para os pesquisadores do grupo MOW, o significado do trabalho é construído tanto pelo indivíduo (suas escolhas e experiências) como pelo contexto ambiental e organizacional em que ele vive e trabalha. No marco dessas investigações, os autores consideram como referência o trabalho em geral (o envolvimento no trabalho e o trabalho remunerado que o indivíduo desempenha atualmente) (KANUNGO, 1979; 1982).

			Para Gracia et al. (2001), ao se estudar o significado atribuído ao trabalho, há que se levar em consideração suas diferentes dimensões de maneira separada, ou adotar uma perspectiva holística, que estude seus padrões. Segundo esses autores, há uma controvérsia em relação à estabilidade do significado do trabalho, e apresentam duas teses explicativas sob o ponto de vista psicológico. A primeira refere-se à tese da estabilidade, segundo a qual, durante a infância, a personalidade do indivíduo vai se configurando e adquire uma série de valores sobre o trabalho, que dificilmente mudará. Nessa perspectiva, os valores são transferidos de pais para filhos e permanecem estáveis ao longo de sua vida. Para os defensores dessa tese, o significado atribuído ao trabalho é um conjunto de crenças, valores e atitudes face ao trabalho que se adquire durante a infância e a adolescência e que forma parte de sua identidade laboral. Seria, dessa forma, dificilmente modificável. A segunda tese, contrária à primeira, contempla a instabilidade (mudança) do significado do trabalho como um produto da experiência laboral. 

			Segundo Gracia et al. (2001, p. 202), “o significado do trabalho se constitui em função das experiências que cada pessoa vivencia no seu ambiente de trabalho, seria uma adaptação cognitiva, a partir da interpretação que o indivíduo faz de suas experiências de trabalho”. Para essa perspectiva, o significado do trabalho, em geral, e os valores laborais, mais concretamente, vão mudar ao longo da vida, pois estão sujeitos à influência de diversas variáveis situacionais e das etapas por que passam as diferentes áreas da vida das pessoas ao longo do seu ciclo vital, dentro e fora do trabalho. Há ainda autores, como Silva (2008), que consideram a estabilidade em diferentes graus, ou seja, consideram a centralidade do trabalho e as normas sociais como componentes do processo de socialização básica, isto é, formar-se-iam antes da incorporação do sujeito ao mundo laboral, durante a etapa que se denomina de socialização para o trabalho. Os pesquisadores do MOW, assim como esta pesquisa com feirantes, adotam a segunda tese, de que o significado do trabalho é mutável e se constrói ao longo da vida em função das experiências do trabalhador dentro e fora do trabalho.

			De acordo com  Diáz Vilela (1994), o modelo heurístico do significado do trabalho proposto pelo MOW (1987) é o primeiro modelo teórico referente ao tema crenças, expectativas e valores que o trabalhador possui a respeito do trabalho em geral. A partir daí, a referência ao modelo teórico do MOW é extensiva a outras investigações que compartilham da mesma concepção teórica, salvo particularidades de cada estudo (RUIZ-QUINTANILLA, WILPERT, 1988; HARPAZ, 1990; RUIZ-QUINTANILLA, 1988). Tais pesquisas partiram dessa estrutura teórica inicial, explícita ou implicitamente, ao usar o mesmo instrumento de medida. 

			 Conforme já mencionado anteriormente, entre as pesquisas sobre o significado do trabalho da equipe do MOW, destaca-se o estudo transcultural realizado no ano de 1987 em oito países distintos. O modelo de investigação foi baseado na concepção de que o significado do trabalho é determinado pelas escolhas e experiências do indivíduo no contexto organizacional e ambiental no qual ele vive. Assim, o modelo é composto pelas Variáveis Condicionais ou Antecedentes, Variáveis Centrais e Consequentes e será demonstrado na figura 1, que segue: 

			Figura 1: Modelo de investigação adaptado do MOW (1987)
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			Fonte: Adaptado de MOW (1987)

			Por meio da figura 1, pode-se verificar que há relação de influência entre as variáveis antecedentes, centrais e consequentes e que uma variável é decorrente da outra. As variáveis condicionais ou antecedentes são aquelas que exercem uma influência direta para que as variáveis centrais ocorram, e são compostas por: situação pessoal, que inclui os aspectos de idade, sexo e educação; situação familiar atual, que se relaciona à responsabilidade financeira pelo sustento de outros; trabalho atual, que diz respeito ao grau de controle do próprio indivíduo sobre o trabalho e inclui autonomia e tomada de decisão, variedade e liberdade sobre a rotina, aquisição de novas habilidades e conhecimento; histórico de carreira, que se refere à história de desemprego do indivíduo, bem como a progressos e turbulências ocorridas na carreira; ambiente macrossocioeconômico, que se refere aos aspectos da sociedade que interferem nas estratégias organizacionais: quedas de mercado, níveis de desemprego. Segundo os pesquisadores MOW (1987), a influência desses aspectos sobre o significado do trabalho é de difícil mensuração, mas é inegável.

			Ainda remetendo à figura 1, as variáveis centrais são constituídas pela centralidade do trabalho, crenças e normas sociais relativas ao trabalho, resultados e metas valorizadas do trabalho. A centralidade do trabalho pode ser definida como a crença geral sobre o valor do trabalho na vida da pessoa. É uma medida baseada na cognição e na afetividade, que reflete o grau de importância do trabalho na vida do indivíduo (MOW, 1987). A centralidade do trabalho apresenta dois componentes ou atributos: comportamentais e valorativos. Os atributos comportamentais estão ligados ao grau de importância (preferências) que o indivíduo atribui às diferentes áreas de sua vida, por exemplo: trabalho, lazer, vida associativa, família e religião. Os componentes ou atributos valorativos estão relacionados a quanto o indivíduo se identifica com o trabalho, aos resultados ideais (metas) do trabalho e às preferências laborais. Outra propriedade desse componente é o envolvimento com o trabalho, que consiste na resposta afetiva ao trabalho e no grau de importância do trabalho para o indivíduo. O envolvimento inclui também elementos comportamentais, por exemplo, a quantidade de tempo gasto em atividades de trabalho. De acordo com Borges (1999) e Borges e Yamamoto (2004), os atributos valorativos referem-se às características atribuídas ao trabalho, tais como os valores do trabalho e os atributos descritivos que designam o que o trabalho é concretamente.

			Para melhor compreensão desses atributos valorativos, faz-se necessário entender o que vem a ser o conceito de valor. O conceito de valores apresentado por Tamayo (2005, p. 166) informa que “os valores são representações cognitivas das necessidades do indivíduo, além disso, os valores representam, não somente as necessidades individuais, mas também as exigências e demandas do contexto social e cultural”. O autor coloca ainda que “os valores são princípios que orientam e guiam à vida de pessoas em grupo” (TAMAYO, 2005, p. 167). Os valores pessoais ou valores básicos estão estruturados, segundo o autor, em duas categorias. A primeira refere-se a uma estrutura geral e integra os valores relacionados a todos os aspectos da vida. A segunda compreende estruturas de valores associados a contextos específicos da vida, tais como sexo, religião, família e trabalho. Tamayo explica ainda que o valor implica no rompimento da indiferença do sujeito diante dos objetos, do comportamento, dos eventos ou das ideias.

			Os valores laborais para Salanova et al. (1987) referem-se à importância que certos aspectos do trabalho têm para os indivíduos, de acordo com aquilo que ele valoriza em sua vida. Essa ideia também é corroborada por Gracia et al. (2001), os quais argumentam valores laborais como referentes àquilo que o indivíduo considera importante para si e deseja encontrar em seu trabalho e, consequentemente, esses valores irão se refletir nos resultados esperados ou valorizados do trabalho.

			As crenças normativas do trabalho referem-se às normas sociais sobre o trabalho, derivadas de valores morais relacionados ao trabalho, tais como a ética, e que antecedem os princípios e condutas sociais associadas às crenças sobre os deveres e direitos no trabalho. De acordo com estudos do grupo MOW (1987), as crenças normativas referem-se às expectativas relacionadas ao trabalho, aos deveres e direitos relativos ao trabalho (vistos como justos e socialmente legitimados). Tamayo (2005) contribui para essa compreensão ao afirmar que o aspecto cognitivo dos valores é essencial, uma vez que eles são crenças relativas ao trabalho. Assim sendo, o valor influencia o comportamento dos empregados e também o julgamento que eles fazem do comportamento dos demais colegas do ambiente laboral. Ainda em relação às crenças normativas, Tamayo (2005) identifica que a fonte dos valores organizacionais pode estar localizada em exigências da organização e dos indivíduos que a compõem. Elas compreendem desde as necessidades biológicas dos indivíduos até as necessidades referentes à sobrevivência e ao bem-estar da própria organização. 

			Os deveres relacionam-se aos padrões sociais ou normas relacionadas às obrigações do indivíduo para com a sociedade, como, por exemplo, todos os indivíduos têm o dever de contribuir para uma sociedade melhor e mais justa; devem agir de forma ética e correta etc. O termo dever é definido por Ferreira (2005, p. 668) como: “ter obrigação de; ter de, precisar; estar obrigado, estar em agradecimento; dedicar-se a; obrigação, tarefa, incumbência; obrigação moral determinada e expressa numa regra de ação”. Ao falar da visão jurídica de dever, Oliveira et al. (2003) argumentam que não existe direito sem dever, e quando se fala em dever jurídico é no sentido de obrigação de fato, distinto do simples dever ético ou moral. Argumentam também que a convivência ordenada no ambiente de trabalho, geralmente, ocorre por meio de regras ou normas restritivas e que, caso não sejam cumpridas, ocorrem sanções a quem infringi-las. O dever no trabalho é uma obrigação, uma vez que está ligado a servir. Na visão jurídica, os direitos e deveres estão sempre presentes na relação do indivíduo com seu trabalho, uma vez que a obrigação de uma pessoa tem como contraponto o direito da outra, influenciando, portanto, o modo de vida e de convivência. 

			Oliveira et al. (2003) afirmam ainda que, quando uma conduta, seja de um indivíduo, seja de um grupo, é normativamente aceita (permitida), pode-se dizer que isso constitui um direito subjetivo, porque as pessoas já assimilaram essa norma, e, quando ela é exigida, torna-se um dever igualmente subjetivo (obrigação). Destacam-se alguns exemplos de condutas no ambiente de trabalho que são ao mesmo tempo dever e direito das pessoas: manter o ambiente organizado, respeitar o outro, comprometer-se com o resultado de suas atividades etc. Dessa forma, os direitos relacionam-se às normas subjacentes aos direitos da pessoa e às obrigações da sociedade para com o indivíduo.

			As variáveis centrais que embasaram os estudos sobre os significados do trabalho do Grupo MOW (1987) são compostas pela centralidade do trabalho, por crenças e normas sociais relativas ao trabalho e resultados e metas valorizadas do trabalho. Esses pesquisadores destacam que, em qualquer estudo que trate dos significados do trabalho, essas variáveis terão que ser identificadas.

			Ainda remetendo à figura 1, são apresentadas variáveis consequentes relacionadas ao que o indivíduo espera do trabalho, incluindo dois aspectos, a saber: expectativas futuras do trabalho, que se relacionam à importância do trabalho para o futuro e preferências do indivíduo; metas/objetivos do trabalho, que incluem horas de dedicação ao trabalho, envolvimento com estudo visando a oportunidades atuais ou futuras. 

			Leccardi (2005, p. 35), ao discutir questões sobre as perspectivas de futuro, afirmou que, “se o futuro é considerado a dimensão depositária do sentido do agir; e se é representado como o tempo estratégico na definição de si, é o veículo pelo qual se tem direta ligação com o passado”. Assim, segundo o autor, o futuro é o espaço para a construção de um projeto de vida e, ao mesmo tempo, para a definição de si: projetando o que se fará no futuro, projeta-se também, paralelamente, quem se deseja ser. Há uma perspectiva biográfica, segundo Leccardi, que remete às recompensas que o trabalho proporciona e que implica em uma conduta de vida para a qual a programação do tempo se torna crucial. Dessa maneira, o tempo cotidiano é, cuidadosamente, investido e desfrutado de modo análogo ao dinheiro; é programado, e seu uso, racionalizado. 

			Os resultados valorizados do trabalho estão relacionados aos valores à finalidade que o trabalho tem para a vida da pessoa e incluem um conjunto de produtos que os indivíduos buscam no trabalho (remuneração, reconhecimento, motivação etc.), as funções que o trabalho cumpre e as necessidades que o trabalho lhes permite satisfazer (RIGON, VILELA, 2004). O trabalho poderia ter as funções de permitir obtenção de status e prestígio; rendimentos necessários (função econômica); manter o indivíduo ocupado, em atividade; possibilitar boas relações interpessoais (contato social); sentir-se fazendo algo útil à sociedade; permitir a autorrealização, valorizando o trabalho interessante (função intrínseca). 

			Os resultados ou metas laborais incluem a importância que determinados aspectos do trabalho têm para as pessoas, tais como a satisfação com o posto de trabalho, os valores, as necessidades e os incentivos preferidos. Incluem, também, os seguintes aspectos: trabalho interessante, pagamento, oportunidades de promoção, segurança, condições físicas do trabalho, oportunidade de aprender coisas novas e promoção (MOW, 1987). Pesquisadores interessados em estudar os valores laborais (TAMAYO, 2005; BLANCH-RIBAS, 2003) destacam que os valores apresentam diferenças e similaridades de acordo com a cultura em que o trabalho está inserido. Segundo Vilela (2003), no modelo teórico do MOW, o significado do trabalho é construído tanto pelo indivíduo (suas escolhas e experiências) como pelo contexto ambiental e organizacional em que vive e trabalha. Esses autores consideram que a referência para o estudo é o trabalho que o indivíduo desempenha atualmente, pelo qual é remunerado.

			Dessa maneira, o MOW concluiu um modelo empírico com três dimensões principais que configuram o constructo do significado do trabalho: centralidade, normas sociais e objetivos/metas laborais. Segundo Vilela (2003), essas dimensões podem ser representadas em três círculos concêntricos, uma vez que há uma inter-relação entre elas. Blanch-Ribas (2003), ao analisar essa pesquisa do MOW, considera que a conclusão geral do estudo revelou a alta centralidade do trabalho em todas as categorias de idade, sexo e país e que, apesar da alta variabilidade nos níveis interindividual, internacional e interprofissional da amostra, ainda assim, a população pesquisada demonstra uma alta importância dos direitos e deveres laborais. No que se refere ao quanto se espera de um trabalho, por ordem de importância, destacam-se o interesse na tarefa, boa remuneração, autonomia, ambiente laboral (relacionamentos), segurança e higiene, adequação às habilidades, oportunidade de aprendizagem, variedade, horário, ambiente físico e perspectivas de promoção.

			Considerações finais

			O modelo de investigação do Grupo MOW (1987) sobre os significados do trabalho tem servido de referência teórico-metodológica, em maior ou menor grau, à maioria das pesquisas que vêm sendo desenvolvidas no Brasil e no exterior. 

			Trata-se de um campo de pesquisa importante para a formação e a atuação do psicólogo no âmbito do trabalho, uma vez que os significados são componentes afetivo-cognitivos elaborados pelos indivíduos na inter-relação com a sociedade na qual se inserem, constituindo-se em elementos da cultura e, por consequência, em componentes fundantes da própria condição humana. Assim, os sentidos e os significados atribuídos ao trabalho dependem do quanto esse trabalho é central para cada indivíduo, e isso está relacionado aos valores que cada um associa ao ato de trabalhar e à realidade social vivenciada no coletivo, ou seja, o significado do trabalho é socialmente construído.

			Desse modo, a compreensão do sentido e do significado do trabalho passa a ser um elemento fundamental para que o psicólogo possa analisar e intervir nas questões relacionadas à relação do indivíduo com o trabalho, em prol do bem-estar e da qualidade de vida. Afinal, é na relação com o trabalho que o indivíduo se reconhece como sujeito de sua história e de sua própria existência.
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